
PDS prefere diálogo. 
PMDB exige reforma 

BRASILIA (O GLOBO) — Os 
problemas econômicos que o 
País enfrenta foram os temas 
dos discursos que pronuncia-
ram, na abertura dos trabalhos 
do Senado, o Líder do Governo, 
Aloysio Chaves, e o do PMDB, 
Humberto Lucena. As soluções 
propostas foram diferentes: 
Chaves apontou o debate parla-
mentar como contribuição à 
solução do problema, enquanto 
Lucena defendeu a necessida-
de de uma ampla reforma 
constitucional. 

A sessão, presidida por Nilo 
Coelho, começou três minutos 
antes do horário previsto e teve 
apenas três ausências: dos Se-
nadores Franco Montoro 
(PMDB-SP), José Richa 
(PMDB-PR) e Roberto Cam-
pos (PDS-MS), que está inter-
nado no Rio. Richa e Montoro, 
eleitos para os Governos do Pa-
raná e São Paulo, farão antes 
da posse discursos de despedi. 
da no Senado. 

O Líder do Governo, primei. 
ro orador, fez longo relato so-
bre a crise econômica mundial 
e seus reflexos no Brasil, mani-
festando a certeza de que o 
País vai stiperá-la com a con-
tribuição de toda a Nação. Nà 
sua opinião, o debate parla-
mentar é uma atividade 
"contínua e indispensável" em 
busca de soluções. 

Aloysio afirmou que, não 
apenas no encaminhamento 
dos problemas econômicos, 
mas' também na continuidade 
do processo de democratiza. 
ção, os partidos devem "cami-
nhar juntos, superando diver-
gências e conciliando antago-
nismos". 

O Líder do PMDB, Humberto 
Lucena, afirmou logo depois 
que "não se pode conciliar de-
mocraçia com ditadura econô-
mica" e que a ausência de cre-
dibilidade è de confiança que o 
Governo enfrenta "é, na verda-
de, uma crise política". Defen-

• deu a necessidade de uma am-
pla reforma constitucional que 
restabeleça as eleições diretas 
para a Presidência da Repúbli-
ca, as prerrogativas do;:.Legis-
'ativo e fixe também as linhas 
gerais para a reforma tributá-
ria. 

O clima, no Senado, no pri-
meiro dia de sessões, foi de 
descontração. Mauro. Borges 
(PMDB-GO) foi orientado por 
seus assessores sobre o lugar 
que deveria ocupar, mas dóis 
outros eleitos pelo PMDB, Fá-
bio Lucena, do Amazonas, e 
Hélio Gueiros, do Pará, ocupa-
ram cadeiras no setor geral-
mente reservado ao PDS. Ad-
vertidos, passaram ao setor 
das oposições. 


